ESTO ES PGA TOUR LATINOAMÉRICA SHOW 01 (2022-2023) PORTUGUES MASTER

TEASE:

Nesta nova edição do Este é o PGA TOUR Latinoamérica…
Conversaremos com os novos membros do PGA TOUR, o colombiano Nicolás Echavarría e o argentino Tano Goya.

Nicolas Echavarría Bite: El PGA TOUR Latinoamérica me vio crecer, en solo dos años que estuve ahí crecí mucho, como persona, como jugador.
O PGA TOUR Latinoamérica me viu crescer, em apenas dois anos que estive lá cresci muito, como pessoa, como jogador.

Além disso, contaremos como foi formada a programação oficial do PGA TOUR Latinoamérica para a temporada 2022-23.
Também…. O mexicano Juan Diego Fernández nos dá algumas dicas para melhorar nosso jogo de colocação em uma nova edição de GOLF 101…

Tudo isso e muito mais nesta edição do ESTO ES PGA TOUR Latinoamérica.

TITLE:
¡ESTO ES PGA TOUR LATINOAMÉRICA!

CALENDARIO:

O PGA TOUR Latinoamérica apresentou sua programação para a temporada 2022-23 e, como sempre, veremos uma luta intensa entre os jogadores que buscam subir para o Korn Ferry Tour.
Em sua décima primeira temporada, que será disputada entre dezembro e julho do ano que vem, o Tour contará com 12 torneios em sete países.
A temporada começará com o 116 VISA Open de Argentina apresentado pela Macro, onde o vencedor, além de iniciar a corrida pela Totalplay Cup com o pé direito, receberá um convite para o Open Championship.
O evento volta ao Nordelta Golf Club pela quarta vez em sua história... Na última visita foi Jorge Fernández Valdés quem venceu, seu quarto como membro do PGA TOUR Latinoamérica.
Uma semana depois, o Tour permanecerá em território argentino e o Neuquén Argentina Classic será realizado em San Martín de Los Andes.
Em meio a um impressionante cenário natural no coração da Patagônia Argentina, o Chapelco Golf Club testará os membros do Tour pela terceira vez em sua história…
Com um design espetacular de Jack Nicklaus e Jack Nicklaus II, este par 72 de 7.163 jardas não demorou a conquistar um lugar entre os melhores campos de golfe da América do Sul.
2022 terminará em uma nova sede. A Hacienda del Chicureo sediará os melhores da região no Scotia Wealth Management Open no Chile.
A primeira vez que o Aberto do Chile fez parte do Tour foi em 2013 e, desde então, viu nomes como Jared Wolfe, Jorge Fernández Valdés e o recente Jogador do Ano do PGA TOUR Canada, Wil Bateman.
Em meados de março, o Tour retorna à Argentina para dois eventos consecutivos, começando com a terceira edição do Termas de Río Hondo Invitational.
Ao final destes dois torneios conheceremos o vencedor do Zurich Argentina Swing, competição que entrega um cheque de dez mil dólares ao jogador com melhor desempenho nos torneios que o Tour celebra na Argentina.
O Brasil entrará em cena no final de março e o fará nos arredores de São Paulo... Mais uma vez na Fazenda Boa Vista conheceremos o vencedor do JHSF 68 Aberto do Brasil.
Na última semana de abril, o Tour segue para a capital peruana para uma das paradas favoritas dos jogadores, o Diners Peru Open no sempre desafiador Los Inkas Golf Club.
Quito, a 2.850 metros acima do nível do mar, prepara sua melhor versão para receber o PGA TOUR Latinoamérica pela nona vez em sua história com o prestigioso Quito Open.
A lista de ex-campeões é longa e entre eles está o Jogador do Ano 2019 e hoje integrante do PGA TOUR, Augusto Núñez.
Como na temporada passada, a Colômbia terá dois eventos consecutivos. Bucaramanga e El Rincón de Cajicá já se preparam para desafiar aqueles que buscam alcançar o próximo nível.
O último evento da temporada regular será o Jalisco Open Guadalajara e lá, no Atlas Country Club, serão definidos os 60 melhores jogadores da Copa Totalplay.
Em sua primeira edição, o título foi ocupado por ninguém menos que José de Jesús El Camarón Rodríguez. O mexicano se tornou o primeiro jogador a alcançar cinco vitórias na história do PGA TOUR Latinoamérica.
Desta forma, doze eventos em sete países marcarão o roteiro do PGA TOUR Latinoamérica antes daqueles de seu tradicional Campeonato PGA TOUR Latinoamérica, onde uma nova classe de graduados e o vencedor da segunda edição da Totalplay Cup serão revelados novamente.

SOCIAL MINUTE

É hora de conhecer os movimentos mais marcantes dos jogadores nas redes sociais.
Vamos começar com esses lindos cartões postais deixados pelo casamento do nosso Jogador do Ano de 2020-21, o americano Brandon Matthews.
https://www.instagram.com/brandonmatthewsgolf/ 
 
Uma nova vitória profissional veio para o mexicano Isidro Benítez. O jovem de 23 anos superou Camarón Rodríguez em León, um evento co-sancionado pelo PGA TOUR Latinoamérica Dev Series.
https://www.instagram.com/p/CjgDhGMuHVX/ 

Os Jogos Sul-Americanos foram disputados no Paraguai e dois graduados do Tour ganharam medalhas. Jorge Fernández Valdés levou o ouro, enquanto Cristóbal del Solar levou para casa o bronze. 
https://www.instagram.com/p/CjeFSaaABB0/ 

BUMP #1:

Após o intervalo Este é o PGA TOUR Latinoamérica…
Conversaremos com o argentino Tano Goya, que após onze anos de carreira profissional finalmente realizou seu sonho de jogar no PGA TOUR.

Tano Goya Bite: Pegas un tiro bueno, la gente grita cosas buenas, te grita cosas positivas y también te ayuda a alimentarte un poco de eso.
Você acerta uma boa tacada, as pessoas gritam coisas boas, gritam coisas positivas para você, e isso também ajuda a alimentar um pouco disso.

Também… Teremos uma nova aula de putt, desta vez sob a direção do mexicano Juan Diego Fernández.
Tudo isso e muito mais depois do intervalo comercial aqui no This is PGA TOUR Latinoamérica.

BLOCK 2:

Title:
¡Esto es PGA TOUR Latinoamerica!

Tano Goya:

Aos 34 anos, Tano Goya está realizando o sonho de sua vida, ser jogador do PGA TOUR... O caminho é longo, mas hoje ele gosta de estar entre a elite do golfe mundial.

Tano Goya Bite: La logre gracias al PGA TOUR Latinoamérica, y luego todo lo demás fue un poco de historia, ¿no? Pero desde el año pasado, habiendo quedado entre los 15 y a este año ya agarrado mi tarjeta creo que es un sueño.
 Eu consegui graças ao PGA TOUR Latinoamérica, e então todo o resto foi um pouco de história, certo? Mas desde o ano passado, estando entre os 15 e este ano já conseguir o meu cartão, acho que é um sonho.
Há apenas um ano, o argentino disputou o 115 VISA Open na Argentina, onde terminou entre os 5 primeiros e hoje, em um piscar de olhos, enfrenta os melhores do mundo semana após semana.

Tano Goya Bite: Ya fuí con un objetivo, creo que este año el Abierto, si bien como que había logrado el objetivo de estar en el Korn Ferry Tour, fue con ganas realmente de jugar bien, de querer ganarlo, de querer ganarme ese lugar The Open. Si bien no llegué al objetivo que tenía, ganarlo, creo que el 4º puesto fue un reflejo también del buen trabajo que habíamos hecho, también en preparación hacia ese torneo, ¿no? 
Já fui com um objetivo, acho que este ano o Open, apesar de ter alcançado o objetivo de estar no Korn Ferry Tour, queria muito jogar bem, querer ganhar, querer ganhar aquele lugar no The Open. Apesar de não ter alcançado meu objetivo, ganhá-lo, acho que o 4º lugar também foi reflexo do bom trabalho que fizemos, também na preparação para aquele torneio, certo?

  
Embora procure viver cada experiência ao máximo, nem tudo tem sido fácil para Goya... O cordobeso passou por momentos difíceis ao longo da carreira, alguns deles levando-o a pensar em deixar o golfe de lado.

Tano Goya Bite: Hace 15 años que soy profesional de golf, y quizás he vivido, he pasado por muchas cosas. Es más, dejé una vez de jugar durante unos cinco meses, empecé a trabajar en un gimnasio. Por ahí uno se cansa, y donde se cansa pierde un poco la perspectiva, pierde muchas cosas, pero sabía que tenía... tenía algo que me iba a hacer llegar o que tenía la experiencia, tenia la madurez. Creo que ya haber pasado por esas cosas que pasé también me ayudó mucho, a plantearme de dónde quería jugar al golf.
Sou profissional de golfe há 15 anos, e talvez já vivi e passei por muita coisa. Além disso, uma vez eu acabei parando de jogar por volta de cinco meses, e comecei a malhar em uma academia. É aí que você cansa, e quando você cansa você perde um pouco a perspectiva, você perde muitas coisas, mas eu sabia que eu tinha... eu tinha algo que ia me levar até lá ou que eu tinha a experiência, eu tinha maturidade. Acho que já ter passado por essas coisas que passei também me ajudou muito, a pensar de onde eu queria jogar golfe.
  
Depois de onze anos na Europa, o argentino voltou para sua Argentina natal com o objetivo de um dia chegar ao PGA TOUR e o fez começando pelo melhor caminho possível, através do PGA TOUR Latinoamérica.

Tano Goya Bite: De repente todo me llevó a Europa, pero siempre mi objetivo fue estar en el PGA TOUR. Y como que siempre estuve en Europa durante 12 años, ese sueño se iba yendo un poco. Pero cuando volví al PGA TOUR Latinoamérica y a decir bueno, ahora voy a empezar por este lado, ahora sí voy a ir por mi sueño.
De repente tudo me levou para a Europa, mas meu objetivo sempre foi estar no PGA TOUR. E como estive sempre na Europa por 12 anos, esse sonho foi se esvaindo um pouco. Mas quando voltei ao PGA TOUR Latinoamérica e digo bem, agora vou começar deste lado, agora vou correr atrás do meu sonho.

  
Desde 2018 começou a jogar na região e rapidamente começou a perceber do que era capaz. Precisamente nessa temporada, ele jogou seis eventos e conseguiu três top-10s.

Tano Goya Bite: El PGA TOUR Latinoamérica es un tour de desarrollo y creo que como tour de desarrollo está hecho de una forma para que no sea fácil. Pero a la larga también hace entrar realmente a las personas que quieren realmente estar ahí, o llegar, ¿entendes? Poder viajar y poder visitar distintas culturas, poder jugar esas canchas, jugar por una... por algo que es más alla del dinero, porque la realidad es que estás jugando por una posición en el Korn Ferry Tour.
O PGA TOUR Latinoamérica é um tour de desenvolvimento e acho que como tour de desenvolvimento é feito de forma que não seja fácil. Mas, a longo prazo, também traz as pessoas que realmente querem estar lá, ou chegar lá, sabe? Poder viajar e poder visitar culturas diferentes, poder jogar esses campos, jogar por um... por algo que está além do dinheiro, porque a realidade é que você está jogando por uma posição no Korn Ferry Tour.
  
Sua melhor campanha seria 2020-21 onde, apesar da pandemia global, conseguiu manter seu alto nível e conseguiu terminar em 16º lugar na lista de pontos do PGA TOUR Latinoamérica.

Tano Goya Bite: Mi idea era entrar al Korn Ferry Tour, y obviamente dar lo mejor y estaba la posibilidad de entrar al PGA TOUR, pero bueno... En un momento se vio un poco difícil pero bueno, en las finales también me ayudaron muchísimo, así que poder estar acá de este lado, hablando con mi tarjeta del PGA TOUR es una alegría muy grande.
Minha ideia era entrar no Korn Ferry Tour, e obviamente dar o meu melhor e havia a possibilidade de entrar no PGA TOUR, mas bem... muito, então poder estar aqui desse lado, falar com o meu cartão PGA TOUR é uma grande alegria.
  
Na etapa final da Q-School do Korn Ferry Tour, Goya não ficou fora de lugar e alcançou um resultado valioso que o levou a ser membro pela primeira vez do circuito americano…. Uma oportunidade que eu não perderia.
Um empate pelo sexto lugar no Visit Knoxville Open e um empate pelo quinto lugar no último evento do calendário, o Korn Ferry Tour Championship, definiram o roteiro para Tano se tornar o que sempre sonhou, um jogador no PGA TOUR .


Tano Goya Bite: Creo que toda la experiencia que tuve en el Korn Ferry Tour, y ahora este año, las nuevas experiencias que voy teniendo y obviamente empezando a ver un poco los campos y la forma en que se juegan un poco distinto, pero creo que tengo juego para poder competir con los mejores, para poder ganar. Pero bueno, para eso tengo que seguir trabajando de la forma que venimos haciéndolo, agarrando la experiencia que vengo agarrando, y confiar en que el juego está.
Acho que toda a experiência que tive no Korn Ferry Tour, e agora este ano, as novas experiências que estou tendo e obviamente começando a ver os cursos um pouco e a maneira como eles são jogados um pouco diferente, mas Acho que tenho jogo para poder competir com os melhores, para poder ganhar. Mas ei, para isso eu tenho que continuar trabalhando do jeito que estamos fazendo, agarrando a experiência que eu tenho conquistado e confiando que o jogo está lá.
  
Embora em apenas um ano sua vida tenha mudado completamente, Goya tentou não adicionar grandes mudanças em sua vida pessoal. Ele ainda mora em Jacksonville, perto de TPC Sawgrass e a poucos minutos da praia.

Tano Goya Bite: Demasiados cambios hubo últimamente como para seguir agregando, o sea que voy a seguir acá. La verdad que estoy muy contento en Jacksonville. El TPC es un lugar muy bueno para entrenar, para estar.
Houve muitas mudanças ultimamente para continuar adicionando, então vou continuar aqui. A verdade é que estou muito feliz em Jacksonville. O TPC é um lugar muito bom para treinar, para estar.
  
A elevada confiança e a disciplina que o caracteriza são as principais ferramentas para tê-lo na elite do golfe mundial, um lugar onde espera continuar por muitos anos e onde espera que o triunfo venha em breve.

GOLF 101:

Além de jogar mais de 40 torneios no PGA TOUR Latinoamérica, Juan Diego Fernández dedicou parte de sua vida a ser treinador de golfe em sua terra natal, o México e nos Estados Unidos.
 Com 32 anos e vasta experiência, o mexicano aproveitou o tempo para nos dar algumas dicas para melhorar nosso jogo de colocação em uma nova edição do GOLF 101.

Juan Diego Fernández bite: Hoy en Golf 101 vamos a dar tres tips para mejorar el putt. El primero de ellos va a ser la postura. Cómo entrar en una buena postura. En mi opinión, la postura tiene que ser lo más alta posible sin estar forzada. Entonces a mi me gusta sentir de una posición parado totalmente, redondeadas los hombros, como que los relajas, haces un hinge en la cintura, pero te da una posición de cintura neutra. Esto es muy malo en el putt. ¿Ven como la espalda entra en extensión? Entonces hay que tener espalda bien redondita y plana. Y esto nos va a dar la habilidad de mover nuestros hombros sin que se mueva la cintura. Haciendo eso es muy fácil controlar el movimiento del putter. El segundo tip a mi me gusta poner una línea en mi bola. La forma en que yo uso la línea es, me imagino en qué parte del hoyo va a entrar la pelota usando el reloj. Las seis siendo un putt recto, 12 atrás, obviamente. Y si es de derecha a izquierda, pues obviamente va a entrar entre seis y tres y de izquierda a derecha entre seis y nueve. Entonces a mi me gusta imaginar por dónde va a entrar y empiezo a trazar una línea imaginaria del camino que va a llevar mi bola desde el hoyo a la marca, y trato de apuntar esta raya como a una yarda enfrente de mí, sobre esa línea. Entonces se vuelve, se vuelve un proceso muy fácil, porque ya no estoy tratando de apuntar a algo lejos, es algo cerca. Y de aquí simplemente entro, confió en lo que ví, volteo a ver por dónde quiero entrar y tiro el putt. Y la tercera cosa que vamos a hablar hoy va a ser la velocidad de los putts. No sé si se dieron cuenta esos dos putts que acabo de pegar fueron muy malos por la velocidad que llevaban. Tiger Woods, que es el mejor estadísticamente desde ocho pies, mete 52% en su carrera. Entonces ocho pies son un poquito más de dos metros, y afuera de esos ocho pies nuestro objetivo, en realidad, es hacer dos putts. Y en mi opinión, la forma más fácil de hacer eso es tratando de dejar la pelota una pulgada corta del hoyo. Entonces. ¿Qué me va a hacer eso? Me va a eliminar ese golpe fuerte que me va a costar golpes eventualmente, porque me pasé mucho. Entonces mi objetivo es dejarla corta en la línea una pulgada.  Y se van a dar cuenta que más veces de dejarla corta la van a meter. Okay. Entonces en este, voy a tratar de hacer las tres cosas que acabo de decir. Buena postura usando la línea y tratando de dejar la corta, a ver qué pasa. Espero que estos tips les hayan servido y nos vemos en la siguiente edición de Golf 101.
Hoje no Golf 101 vamos dar três dicas para melhorar seu putt. A primeira será a postura. Como obter uma boa postura. Na minha opinião, a postura tem que ser a mais alta possível sem ser forçada. Então eu gosto de sentir de uma posição totalmente em pé, ombros arredondados, como se você os relaxasse, você fizesse uma dobradiça na cintura, mas isso lhe dá uma posição de cintura neutra. Isso é muito ruim no putt. Veja como as costas vão para extensão? Então você tem que ter as costas bem redondas e planas. E isso nos dará a capacidade de mover nossos ombros sem mover nossa cintura. Ao fazer isso, é muito fácil controlar o movimento do taco. 
A segunda dica eu gosto de colocar uma linha na minha bola. A maneira como uso a linha é descobrir onde a bola vai entrar no buraco usando o relógio. Seis sendo um putt direto, 12 de volta obviamente. E se for da direita para a esquerda, obviamente entrará entre seis e três e da esquerda para a direita entre seis e nove. Então gosto de imaginar onde ela vai entrar e começo a traçar uma linha imaginária do caminho que minha bola vai fazer do buraco até a marca, e tento apontar essa linha cerca de um metro à minha frente , nessa linha. Então torna-se, torna-se um processo muito fácil, porque eu não estou mais tentando apontar para algo distante, é algo próximo. E daqui eu só entro, confio no que vi, viro para ver onde quero entrar e taco. 
E a terceira coisa sobre a qual falaremos hoje será a velocidade. Não sei se você percebeu que aqueles dois putts que acabei de acertar foram muito ruins por causa da velocidade que eles tinham. Tiger Woods, que é estatisticamente o melhor de dois metros e meio, tem resultados de 52% em sua carreira. Então oito pés são um pouco mais de dois metros, e fora desses oito pés nosso objetivo é realmente fazer duas tacadas. E, na minha opinião, a maneira mais fácil de fazer isso é tentar colocar a bola a uma polegada do buraco. Então. O que isso vai fazer comigo? Vai eliminar aquele golpe forte que eventualmente vai me custar golpes, porque fui longe demais. Então meu objetivo é deixá-la um centímetro a menos na linha. E eles vão perceber que mais vezes do que não deixar curto eles vão colocar. OK. Então, neste, vou tentar fazer as três coisas que acabei de dizer. Boa postura usando a linha e tentando sair da curta, para ver o que acontece. 
Espero que estas dicas tenham sido úteis e até a próxima edição do Golf 101.
 
BUMP #2:

Quando voltarmos Este é o PGA TOUR Latinoamérica…
Teremos uma conversa com Nicolás Echavarría, duas vezes vencedor do PGA TOUR Latinoamérica e o quarto colombiano a atingir a meta de chegar ao PGA TOUR.

Nicolas Echavarría Bite: PGA TOUR Latinoamérica lo que te da es que te enseña, a viajar, te enseña a conocer, te enseña a probar cosas diferentes. Yo estoy muy agradecido con el PGA TOUR Latinoamérica.
O que o PGA TOUR Latinoamérica te dá é que te ensina a viajar, te ensina a se conhecer, te ensina a experimentar coisas diferentes. Sou muito grato ao PGA TOUR Latinoamérica.

Estaremos de volta com Este é o PGA TOUR Latinoamérica.

BLOCK 3:

Title:
¡Esto es PGA TOUR Latinoamerica!

Nicolas Echavarría:

2022 será um ano que Nicolás Echavarría jamais esquecerá em sua carreira profissional. Depois de três temporadas no Korn Ferry Tour, ele realizou seu sonho de chegar ao PGA TOUR.

Nicolas Echavarría Bite: Fue un cambio grande. No diría que es un golf diferente porque el golf es el mismo, pero los campos fueron un poquito más difíciles. Aprender a jugarlos correctamente, y... Yo creo que es un poquito de paciencia, se va aprendiendo como estar cómodo en ese ambiente, es diferente, y es normal que el proceso no sea inmediato, el estar cómodo ahí. Mi golf se va a ir adaptando a este nuevo circuito y tengo muchas ganas de empezar a jugar como sé que lo puedo hacer.
Foi uma grande mudança. Eu não diria que é um tipo diferente de golfe porque o golfe é o mesmo, mas os campos eram um pouco mais difíceis. Aprenda a tocá-los corretamente, e... eu acho que é preciso um pouco de paciência, você aprende a se sentir confortável naquele ambiente, é diferente, e é normal que o processo não seja imediato, estar confortável ali. O meu golfe vai adaptar-se a este novo circuito e quero muito começar a jogar como sei que posso.

Echavarría tornou-se o quarto colombiano a chegar à elite mundial do golfe… Vindo de Medellín e parte de uma família amante do golfe, Nicolás está pronto para escrever sua própria história entre as melhores do planeta.

Nicolas Echavarría Bite: Para que alguién de Medellín llegue al PGA TOUR se tienen que dar muchísimas cosas. Creo que el ambiente en el que crecí de tener dos hermanos golfistas y haciendo exactamente lo que hacían ellos, pero intentando hacerlo mejor, fue la receta perfecta. Tenía un grupo de amigos que les gustaba mucho el golf, con los cuales competía mucho y se fueron dando las cosas, fui a una universidad súper buena para mi. Aprendí mucho de golf, de estar solo, de cómo viajar, cómo iba a hacer los viajes cuando me volviera profesional. Llego al PGA TOUR Latinoamérica y tengo un arranque como todo el mundo quisiera arrancar, con la oportunidad de ganar un torneo. No se me da, pero ya me deja algo de comodín para todo el año, y en el 2018 se dan las cosas. Juego una segunda parte del año increíble. Desafortunadamente otra vez me quedo segundo.
Para alguém de Medellín chegar ao PGA TOUR, muitas coisas devem ser feitas. Acho que o ambiente em que cresci tendo dois irmãos golfistas e fazendo exatamente o que eles estavam fazendo, mas tentando fazer melhor, foi a receita perfeita. Eu tinha um grupo de amigos que gostava muito de golfe, com quem competi muito e as coisas começaram a acontecer, fui para uma universidade super boa pra mim. Aprendi muito sobre golfe, estar sozinho, como viajar, como ja pensando nas viagens que faria quando tornar profissional. Chego ao PGA TOUR Latinoamérica e tenho uma largada como todos gostariam de começar, com a oportunidade de ganhar um torneio. Não aconteceu comigo, o que me dexiou comodo para o ano, mais ai em 2018 as coisas aconteceram. Eu jogquei uma segunda parte incrível do ano. Mais infelizmente fui novamente o segundo.

Com menos de 30 anos, Echavarría completou o caminho para o PGA TOUR, começando com o PGA TOUR Latinoamérica, onde conquistou duas vitórias e terminou em segundo lugar na Ordem de Mérito de 2018.
Apesar de ter realizado seu sonho, houve vários momentos difíceis em sua carreira, como quando ele perdeu o prêmio de Jogador do Ano do PGA TOUR Latinoamérica para o americano Harry Higgs por apenas $64.

Nicolas Echavarría Bite: Uno cuando sabe que esto va a ser su carrera, tienen que tener claro que hay más pérdidas que victorias. No voy a decir que a mí no me dio duro un momento porque la verdad estuve muy mal cuando perdí la orden de mérito del PGA TOUR Latinoamérica. Hay que mirarlo con cabeza fría, como dije, saber que uno si hizo cosas buenas para estar en esa situación e intentar sacar lo positivo a algo muy negativo diría.
Quando você sabe que essa será a sua carreira, você tem que deixar claro que há mais derrotas do que vitórias. Não vou dizer que não foi difícil porque a verdade é que fui muito mal quando perdi a ordem de mérito do PGA TOUR Latinoamérica. Você tem que olhar com a cabeça fria, como eu disse, sabendo que se fez coisas boas para estar naquela situação e tentar tirar o positivo de algo muito negativo, eu diria.
  
  
A temporada de 2022 do Korn Ferry Tour viu o melhor jogo de Nicolás, que somou cinco top-10 antes de entrar nas finais… Esses resultados o colocaram na luta por uma das 25 cartas extras que estavam em jogo para o PGA TOUR.

Nicolas Echavarría Bite: Ya tenía asegurado los Playoff desde hace mucho tiempo. Desde casi el comienzo del año que ya había asegurado los Playoff, juego más o menos en Boise, tengo un mal fin de semana en Ohio, me quedo por uno, y en Indiana es el o todo o nada. O sea, no tenemos nada que perder y se dio. Hizo click. No hice mucho, no hice casi errores ese día porque falle uno o dos greens, y se termina haciendo seis menos errando un putt en el último hoyo para ver que al final del día si era importante por el estatus que hubiera quedado.
já havia garantido os Playoffs há muito tempo. Desde quase o começo do ano que eu já tinha garantido os playoffs, jogo mais ou menos em Boise, tenho um final de semana ruim em Ohio, fico por um, e em Indiana é tudo ou nada. Em outras palavras, não temos nada a perder e aconteceu. Ele clicou. Eu não fiz muito, quase não errei naquele dia porque errei um ou dois greens, e você acaba fazendo seis a menos ao errar um putt no último buraco para ver que no final do dia foi importante por causa de o status que teria permanecido.
  
No último torneio, o Korn Ferry Tour Championship, o cafeicultor de 28 anos assinou uma rodada final de 66 tacadas que lhe garantiu um top 5 e sua passagem definitiva para a elite do golfe mundial.

Nicolas Echavarría Bite: I think my mom might be crying right now, so hopefully they enjoyed it. It was a great round of golf. I kepted clean out there and I'm very happy with how I did and just not enough words for how excited I am right now.
Acho que minha mãe pode estar chorando agora, então espero que tenham gostado. Foi uma grande partida de golfe. Eu me mantive limpo lá fora e estou muito feliz com o que fiz e não tenho palavras suficientes para o quão animado estou agora.

  
Junto com sua namorada Claudia, que também jogou golfe universitário, e seu caddie há alguns anos, Fabian, Nicolás iniciou a jornada de jogar ao mais alto nível.

Nicolas Echavarría Bite: E intento viajar con Claudia, con mi novia, con Fabián. Creo que es de las personas que más me conoce, conoce mi juego, conoce cómo me estoy sintiendo en cada momento. Somos un equipo, sabemos que podemos ganar juntos, no he cambiado mucho la forma de viajar al entrar al PGA TOUR.
E procuro viajar com Claudia, com minha namorada, e com Fabián. Acho que ele é uma das pessoas que me conhece mais, conhece meu jogo, sabe como estou me sentindo o tempo todo. Somos uma equipe, sabemos que podemos vencer juntos, não mudei muito a maneira como viajo para o PGA TOUR.

  
São muitos os objetivos do colombiano, entre os quais manter seu cartão. Para já, aproveite a experiência, os novos percursos e tudo o que fazer parte do PGA TOUR implica.

TEASE NEXT SHOW:

Em nossa próxima edição do Esto é PGA TOUR Latinoamérica.
Teremos todas as prévias dos nossos três primeiros torneios da temporada 2021-22 na Argentina e no Chile.
Também contaremos quem foram nossos melhores jogadores na fase final do Q-School do Korn Ferry Tour.
Tudo isso e muito mais na próxima edição do This is PGA TOUR Latinoamérica.
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